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Resumo 
 

Desde o Brasil Colônia até os dias atuais, os negros tiveram e têm importante papel na construção das 

cidades brasileiras. Trabalhando no campo ou na cidade, é inegável sua contribuição histórica na 

produção do espaço e da sociedade brasileira, ainda que essa contribuição tenha sido apagada e 

invisibilizada por gerações de planejamento urbano. Nos últimos anos, o movimento negro vem 

reivindicando o seu protagonismo na história da construção das cidades. Assim os roteiros turísticos 

possuem o papel didático de ajudar a recontar esta história, que por anos foi ocultada, aos moradores e 

aos visitantes. Partindo deste raciocínio, este artigo pretendeu realizar um breve ensaio sobre como os 

lugares de memória negra são incorporados nos roteiros turísticos no Rio de Janeiro e em São Paulo, a 

partir de 2021, pelas secretarias municipais de turismo nas gestões vigentes.  Como metodologia, o 

artigo partiu de uma pesquisa bibliográfica, documental e na imprensa para identificar os atrativos e 

roteiros turísticos que estivessem relacionados aos lugares de memória negra em ambas as cidades, 

usando como recorte os centros históricos do Rio de Janeiro e de São Paulo. No Rio de Janeiro, o foi 

escolhido como recorte o território da Pequena África, localizados nos bairros de Gamboa e Saúde. 

Em São Paulo, como recorte espacial foram escolhidos os bairros centrais da Sé, Liberdade, República 

e Bela Vista. Ambos os recortes levaram em consideração a forte ocupação negra ao logo do processo 

de formação das cidades. Posteriormente, foi realizado um trabalho de campo, nos meses de abril e 

maio de 2024, que consistiu na participação in loco dos roteiros turísticos ofertados, para compreender 

como a temática “memória negra” está inserida nos roteiros de ambas as cidades. Como resultado, 

verificou-se que a Secretaria Municipal de Turismo do Rio de Janeiro possui um vasto material, tanto 

impresso como digital, sobre os lugares de memória negra e até mesmo um roteiro autoguiado 

intitulado Pequena África. Já a Secretaria Municipal de Turismo de São Paulo não possui nenhum 

roteiro específico e sim roteiros que tangenciam a temática dentro do Programa Vai de Roteiro.  
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